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PROJETO DE LEI ORDINÁRIA Nº 003, DE 27 DE JANEIRO DE 2021.

PROJETO DE LEI ORDINÁRIA Nº 003, DE 27 DE JANEIRO DE 2021, que “Dispõe sobre a garantia às Mulheres Vítimas de Violência Doméstica, prioridade nos programas habitacionais no âmbito do Município de Nova Andradina e dá outras providencias”.
PREFEITO MUNICIPAL de Nova Andradina, Estado de Mato Grosso do Sul, no uso de suas atribuições que são conferidas por lei; 

Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e o Poder Executivo sanciona a seguinte Lei:
Art. 1º. Fica garantido às mulheres vítimas de violência doméstica, prioridade nos programas habitacionais implementados ou desenvolvidos pela cidade de Nova Andradina;

Parágrafo único: Considera-se mulher vítima de violência, aquela cujo agressor tenha sido condenado pela Lei n°11.340, de 07 de agosto de 2006 (Lei Maria da Penha), comprovado por cópia da petição inicial do Ministério Público que formaliza a ação penal.
Art. 2º. Para os fins específicos de atendimento ao disposto nesta Lei, deverá ser reservado o percentual mínimo de 5% (cinco por cento) das unidades habitacionais a serem implementados ou desenvolvidos pela cidade de Nova Andradina.

Art. 3°. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Nova Andradina – MS, 27 de Janeiro de 2021.
GABRIELA CARNEIRO DELGADO - PSB
“Gabriela Delgado”

Vereadora - PSB

JUSTIFICATIVA

CONSIDERANDO que o objetivo do Projeto de Lei é garantir que as vítimas de violência doméstica tenham acesso a moradia, e é de conhecimento público que Mato Grosso do Sul é um dos Estados com maior número de mulheres vítimas de violência doméstica, precisamos alcançar aquelas mulheres que estão em situação mais vulnerável, maltratadas pela pobreza econômica e pela violência doméstica. 
Na maioria dos casos o local do crime é a casa onde a vítima mora com o agressor. Sem um lugar próprio onde possa morar, a mulher tende a permanecer no ciclo de violência doméstica, vulnerável as novas violações.  
Hoje nosso município contabiliza 362 medidas protetivas ativas, amparadas pela Lei n°11.340, de 07 de agosto de 2006 (Lei Maria da Penha).

Vale observar que as mulheres sofrem em silêncio por submissão ou dependência afetiva, mas muitas outras ficam economicamente dependentes do agressor. Dar a essas mulheres uma opção de moradia autônoma é libertá-las de seus agressores e das sevícias as quais estão sujeitas. 

O texto prevê que 5% (cinco por cento) das unidades habitacionais a serem construídas sejam destinadas para atender as vítimas de violência doméstica em casos em que o agressor tenha sido condenado com sentença transitada em julgado. 

É por isso que solicito o apoio dos Nobres Pares desta Casa de Leis para aprovação do presente Projeto de Lei, por acreditar que se implantado irá melhorar o bem estar da população. 
     Rua São José, nº. 664   Fone (67) 3441-0700  Fax (67) 3441-0742    CEP: 79750-000 - Nova Andradina – MS   
site: http://www.novaandradina.ms.leg.br
Email: legislativo@novaandradina.ms.leg.br
        Rua São José, nº. 664   Fone (67) 3441-0700  Fax (67) 3441-0742    CEP: 79750-000 - Nova Andradina – MS  
 site: http://www.novaandradina.ms.leg.br
Email: legislativo@novaandradina.ms.leg.br

